
PARCERIAS
Os quinze Estados-membros da CEDEAO são, ao mesmo tempo, 
beneficiários e os principais parceiros da ARAA, acrescenta-se, 
ainda os atores regionais estruturados a nível das instituições 
técnicas de cooperação, as organizações socioprofissionais, as 
empresas privadas e os vários parceiros técnicos e financeiros. 
Com o apoio dos seus parceiros, a CEDEAO, através da ARAA, 
acredita firmemente que a segurança alimentar e nutricional é 
possível na África Ocidental, no horizonte 2025.

O Governo togolês tem disponibilizado um edifício de dois  
pisos servindo-se de escritórios. Este edifício, situado em 83, 
Rue da Pâture (Super Taco), Lomé, Togo, constitui um espaço 
convivial de trabalho para o pessoal da ARAA que foi integrado 
em finais de janeiro de 2016. Antes desta mudança, a ARAA 
estava sedeada no Edifício do Banco da CEDEAO para o  
Investimento e Desenvolvimento (BIDC). Esta ação do Governo 
Togolês vem reforçar o apoio institucional dos parceiros de 
desenvolvimento que se comprometeram a acompanhar a 
CEDEAO no estabelecimento da Agência.

SEDE

MANDATO
Garantir a execução técnica dos programas e planos de inves-
timento regionais que contribuem para a operacionalização 
da política agrí¬cola da CEDEAO, apoiando-se nas instituições,  
organizações e atores regionais com experiências demostradas.

AGÊNCIA REGIONAL
PARA A AGRICULTURA

E ALIMENTAÇÃO

CONTACTOS
83, Rue de la Pâture, Super Taco - Lomé, Togo
01 BP 4817 Lomé
Tél.:  + 228 22 21 40 03
araa@araa.org    l   www.araa.org



ESTRATÉGIA DE INTERVENÇÃO
A ARAA é responsável pela coordenação e facilitação da  
execução das missões relativas à implementação da politica 
agrícola regional. Ela não executa diretamente as ações no 
terreno, mas contratualiza com as instituições técnicas e 
com todos os atores cujas competências são devidamente 
comprovadas. No quadro dos projetos coordenados pela 
ARAA e com o apoio dos parceiros financeiros, ela financia 
diretamente; através de concursos, projetos no terreno que 
são provenientes do sector publico e privado, as ONG e  
Associações/organizações de agricultores da região.

A ARAA desempenha sobretudo o papel de coordenação, super-
visão, enquadramento, facilitação e promoção da parcerias.

Adotada em janeiro de 2005, a ECOWAP é a política agrícola 
da CEDEAO. Esta política regional constitui uma referência 
importante na implementação da componente agrícola da 
NEPAD, em África Ocidental, ECOWAP /PDDAA. Ela constitui 
a âncora da transformação massiva da agricultura Oeste  
Africana no horizonte 2025, devido principalmente ao papel 
predominante das mulheres na produção e nas cadeias de  
valor agro-silvo-pastoris e haliêutica e das questões relacionadas 
com a problemática do emprego jovem num contexto de  
desemprego e de imigração clandestina

A criação da ARAA pela CEDEAO pelo Regulamento  
C/REG.1/08/11 em 2011 e o seu lançamento oficial 
em setembro de 2013 em Lomé ao Togo, enquadra-se na  
operacionalização desta política agrícola regional. Para este 
efeito, a ARAA é a estructura técnica especializada responsável 
pela gestão dos projetos e programas da ECOWAP.

A missão que os Chefes de Estados da CEDEAO confiaram a ARAA é 
sem equívoca: contribuir para a implementação da política agrícola 
regional, ECOWAP, cuja visão é estribada numa agricultura moderna 
e sustentável baseada na eficácia e eficiência das explorações 
agrícolas familiares e na promoção de empresas agrícolas, graças 
ao envolvimento do sector privado.
A ARAA tem como mandato “ de assegurar a execução técnica 
dos programas e planos de investimento regionais que contribuem 
para a operacionalização da política agrícola regiona,l apoiando-se 
nas instituições, organizações e atores regionais que dispõem de 
competências comprovadas’’. Ela assegura a função de estrutura 
técnica especializada e com competências delegadas para a  
execução dos projetos e programas da ECOWAP/PDDAA.
Especificamente, a ARAA tem como missão de :

•	 reforçar a capacidade técnica de intervenção e de ação do  
Departamento de Agricultura, Ambiente e Recursos Hídricos 
da CEDEAO, na implementação dos programas de investi-
mento, permitindo-lhe desempenhar plenamente a sua real 
função (orientação estratégica, regulação, controle, e segui-
mento-avaliação, etc.

•	 coordenar, numa perspetiva de racionalização, as atividades 
e campos de intervenção das instituições técnicas especializa-
das nos domínios agrícolas e agroalimentares, 

•	 contribuir para o reforço de capacidades dos atores regionais 
e nacionais em matéria de preparação de dossiers/projetos, 
de implementação e de seguimento das atividades.

MISSÃO E OBJETIVOSCONTEXTO


